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ANTÓNIO
SILVA TIAGO

PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL

A Maia é uma 
comunidade com uma 

identidade cultural cada vez 
mais robusta e af i rmada. Uma 

identidade construída, essencia lmente, 
pelo seu his tórico apego aos valores 

humanis tas, cul turais, c ív icos e socia is que 
densi f icam o seu ADN coletivo.

Hoje, aqui neste bel íss imo Mosteiro de Moreira da Maia, em que 
a Orquestra Clássica da Maia interpreta uma das mais ex traordinárias 

obras da Música Clássica, o celebérrimo Requiem, em ré menor, K . 626, do 
genia l Mozar t, a lém de termos acesso à fruição do Belo Musical dessa 

Obra-Prima, fazemos precisamente jus ao nosso ADN cultural coletivo, af i rmando dois 
dos mais relevantes valores éticos que nos caraterizam, a memória e a gratidão.

A nossa Maia, terra de Música e de músicos, num gesto de af i rmação da memória e da 
gratidão, presta neste Concer to de Páscoa, cujo programa inc lu i a sua Obra-Prima 

predi leta, uma justíss ima homenagem póstuma à memória do Maestro Manuel Ivo 
Cruz, que foi diretor pedagógico do Conservatório de Música da Maia, ins ti tu ição à 

qual dedicou a lguns dos seus úl t imos anos de v ida.

A este s imból ico tr ibuto que lhe prestamos neste momento, a Câmara Munic ipal 
da Maia, acrescenta uma outra forma de homenagear o homem e o ar tis ta, 

tendo del iberado, sob minha proposta, atr ibuir o nome do Maestro Manuel 
Ivo Cruz, a um topónimo de uma ar téria cujas caraterís ticas e dignidade 

permitem receber ta l denominação, perpetuando a sua memória e a 
gratidão da Maia pelo contr ibuto que deu na valorização do ensino da 
Música no nosso concelho. Em concreto, na Freguesia de Águas 
Santas, passaremos a ter a Alameda Maestro Manuel Ivo Cruz, 
evocando um dos vultos maiores da Música e da Cultura no 
Por tugal do século X X, a quem a Maia estará eternamente 
grata e guardará para sempre na sua memória coletiva.



Vencido o desaf io da estreia absoluta, num concer to his tórico, quer pelo bri lhantismo da sua per formance, como pela entrega abnega-
da de todos os jovens músicos, a Orquestra Clássica da Maia ousou abraçar um outro, a inda mais ambic ioso e exigente, precisamente 
o desaf io de real izar a interpretação de uma obra maior do reper tório c lássico, o Requiem de Mozar t.

É provável que, entre o públ ico, haja quem tenha assis tido a outras interpretações desta Obra-Prima do génio de Salzburgo, mas 
para a comunidade concelhia da Maia, a per formance ar tís tica que v ivenciamos nesta noite será sempre especia l, porque al i no 
Ensemble Vocal Notas Soltas e na Orquestra Clássica da Maia, estão as f i lhas e os f i lhos da Maia, está todo um manancia l de ta lento 
musical maiato. E esse notável fac to é, por s i só, motivo de imensa satis fação e orgulho.

Quando olho e vejo nos olhos de toda aquela juventude maiata, que se entrega, de corpo e a lma, com uma contagiante a legria, 
à sua Ar te, f ico comovida com o sorr iso de fel ic idade que lhes está estampado no rosto. 

Confesso que estou genuinamente surpreendida com o espír i to de par ti lha colaborativa, com a coesão e foco que foi possível 
construir no seio desta Orquestra, num tempo verdadeiramente record.

A Orquestra Clássica da Maia, o Ensemble Vocal Notas Soltas e, c laro está, o Conservatório de Música da Maia, são três 
pi lares fundamentais na v isão estratégica e programática da ativ idade da Fundação que gere estes três projetos ar tís ticos e 
educativos.

Como af irmou o Senhor Presidente da Câmara Munic ipal no concer to de estreia, com este passo em frente na v ida cul tural 
coletiva, a Maia toma par te no concer to das c idades europeias da sua dimensão, consol idando estruturas essencia is de 
produção musical e ar tís tica próprias e residentes no seu terr i tório.

Fel ic i to, na pessoa do Maestro Pedro Sousa, todas e todos os instrumentis tas, cantoras e cantores e sol is tas que hoje nos 
brindam com o melhor do seu conhecimento, competência técnica e ta lento ar tís tico.

EMÍLIA SANTOS

PRESIDENTE DO CONSELHO DIRETIVO DA
FUNDAÇÃO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DA MAIA
VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA
COM O PELOURO DA EDUCAÇÃO E CIÊNCIA



Tive o prazer de conhecer o Maestro Manuel Ivo Cruz (f i lho) durante 
o período em que foi o Diretor Pedagógico do Conservatório de Música da 

Maia.

Do ponto de v is ta pessoal, tenho dele uma grata recordação. Muitíss imo intel igente, com 
uma elevada cultura, dotado de uma enorme afabi l idade e um desconcer tante sentido de 

humor, era uma personal idade interessantíss ima e cativante.

Enquanto diretor e maestro de impor tantíss imas orquestras, com uma carreira internacional ímpar, 
professor, investigador musical reputadíss imo, o Maestro Manuel Ivo Cruz é, com todo o méri to, um dos 

maiores vul tos da música erudita por tuguesa do século X X, que com o seu conhecimento e prestígio, não 
só pela sua ação direta, mas pelo “naipe” de professores que, por sua causa, abraçaram a Escola, 

contr ibuiu, como poucos, para a qual idade de ensino do nosso Conservatório.

A presente homenagem é, pois, da mais e lementar jus tiça e só honra o Munic ípio da Maia.

MÁRIO NUNO NEVES

 VEREADOR DO PELOURO DA CULTURA
DA CÂMARA MUNICIPAL DA MAIA,



UM HOMEM DOTADO DE UMA RARÍSSIMA SENSIBILIDADE HUMANA E ESTÉTICA

O Maestro Manuel Ivo Cruz foi -me apresentado pelo Dr. José Val le de Figueiredo, amigo comum, no dealbar do séc. X XI, uns meses 
antes de o sugerir ao Vereador da Cultura e responsável pela gestão do Conservatório de Música da Maia, Doutor Mário Neves, que 
pouco tempo depois, entendeu designá- lo para o cargo de Diretor Pedagógico, missão que cumpriu, nos anos letivos 2000/2001 a 
2004/2005, exercendo o cargo com extraordinário entusiasmo e com uma entrega inexcedível, pondo ao serv iço desta insti tu ição 
de ensino ar tís tico especia l izado na Música, todos os seus contac tos, conhecimentos e vastíss ima experiência prof iss ional. Nos 
anos em que dir igiu o nosso Conservatório, o corpo docente que atraiu para lec ionar nos diversos cursos de instrumento foi, 
porventura, dos mais notáveis do país, contando com nomes de primeir íss ima l inha no panorama musical por tuguês. Recordo 
que, nessa época, v inham lec ionar à Maia, inc lusive v indos de L isboa, músicos do mais a l to gabari to que queriam estar com ele 
neste projeto.

Com o Maestro Manuel Ivo Cruz construí uma das mais sól idas amizades de toda a minha v ida, tendo-se tornado, juntamente 
com a sua esposa, D. Leonor Cruz, par te integrante do c írculo de amigos da minha famí l ia e v is i ta lá de casa, proporc ionan-
do-me o priv i légio de benef ic iar de tudo quanto a sua companhia representava, muito em par ticular, das suas amáveis 
palavras de estímulo e desaf iante incentivo para aprofundar conhecimentos e abraçar sempre novos projetos ar tís ticos.

Manuel Ivo Cruz era um homem encantadoramente afável e dotado de um sentido de humor que atestava a sua enorme 
intel igência, qual idades que tornavam a sua companhia sempre muito agradável e habitualmente pontuada pelo seu 
contagiante sorr iso.

Conheci no Maestro, um Músico, do ponto de v is ta técnico, a l tamente competente, mas igualmente bri lhante no que 
aludia a ta lento e capacidade interpretativa.

Assis ti , inúmeras vezes, aos seus ensaios, dir ig indo, nomeadamente, a Orquestra Gulbenkian, o que me permitiu 
perceber o seu esti lo de l iderança carismática e inspiradora, conseguindo extrair de cada instrumentis ta e do 

coletivo orquestra l, tudo o que precisava para a lcançar interpretações s igni f icativas e impac tantes, de todas 
as obras que dir igia. Lembro-me muito bem, porque f iquei muito impressionado, quando dir igiu um dos 

concer tos que a Orquestra Gulbenkian deu no Fórum da Maia, sem virar uma única folha da par ti tura, 
dir ig indo de cor, precisamente uma das úl t imas s infonias de Mozar t. E quando, no f inal, lhe fa lei n isso, 

disse -me “sabe, tenho a Música na cabeça e assim posso focar-me em dar toda a atenção aos meus 
músicos e pedir- lhes tudo… e eles entregam o seu melhor ao públ ico…”.

Mas Manuel Ivo Cruz foi, a lém de um grande Músico, igualmente um intelec tual dos mais honestos 
que já conheci, senhor de uma admirável erudição cultural, que na sua imensa generosidade, 

sempre se dispunha a par ti lhar o seu douto conhecimento e sabedoria, com tal s impl ic idade 
e domínio dos assuntos, que fazia parecer fác i l , o que não raras vezes, era af inal muito 

complexo. Com ele aprendi imenso, bebendo do seu inesgotável conhecimento cul tur-
a l, musical e ar tís tico, como quem tenta apanhar água de uma fonte de onde jorra 

sem cessar, uma sabedoria cr is ta l ina e refrescante. Razão pela qual nutro 
pelo Maestro, um sentimento de eterna gratidão e amizade.

VICTOR SAMPAIO DIAS



Tive o prazer de conhecer o Maestro Manuel Ivo Cruz (f i lho) durante 
o período em que foi o Diretor Pedagógico do Conservatório de Música da 

Maia.

Do ponto de v is ta pessoal, tenho dele uma grata recordação. Muitíss imo intel igente, com 
uma elevada cultura, dotado de uma enorme afabi l idade e um desconcer tante sentido de 

humor, era uma personal idade interessantíss ima e cativante.

Enquanto diretor e maestro de impor tantíss imas orquestras, com uma carreira internacional ímpar, 
professor, investigador musical reputadíss imo, o Maestro Manuel Ivo Cruz é, com todo o méri to, um dos 

maiores vul tos da música erudita por tuguesa do século X X, que com o seu conhecimento e prestígio, não 
só pela sua ação direta, mas pelo “naipe” de professores que, por sua causa, abraçaram a Escola, 

contr ibuiu, como poucos, para a qual idade de ensino do nosso Conservatório.

A presente homenagem é, pois, da mais e lementar jus tiça e só honra o Munic ípio da Maia.

A nobreza do seu caráter, 
af i rmava-se pela sua f in íss ima 
educação e na cor tesia, e legância e 
requinte no trato com que pautava as 
suas relações socia is, bastando- lhe a 
palavra para f i rmar qualquer compromisso 
pessoal que assumia. E no convív io entre amigos, 
era del ic ioso benef ic iar  da sua faceta de contador 
de his tórias, na maioria delas, v iv idas na primeira 
pessoa, nas mais díspares lati tudes geográf icas e 
cul turais do Mundo, por onde tinha passado, dir ig indo as 
mais conceituadas orquestras de renome internacional.

Incansável investigador e divulgador da Cultura Por tuguesa, 
par ticularmente das Ar tes, empenhando-se especia lmente na 
divulgação da nossa Música e promoção dos nossos ar tis tas, pugna-
va sempre pela inc lusão, nos programas dos concer tos que dir ig ia nos 
quatro cantos do Mundo, de obras de compositores seus compatriotas 
e pela par tic ipação na sua interpretação, de sol is tas lusos, es forçan-
do-se, princ ipalmente, por abrir caminho aos mais jovens em iníc io de 
carreira.

Nunca esqueci os dois ou três momentos em que me conf idenciou ser seu 
desejo que, nas suas exéquias fúnebres, fosse interpretado ao v ivo o Requiem 
de Mozar t, uma das suas obras predi letas. Infel izmente, essa sua derradeira 
vontade não pôde ser cumprida no dia do seu funeral, nem até hoje foi possível 
honrar a sua memória, real izando esse seu desejo.

Fel izmente, esse dia chegou. E hoje, neste Concer to de Páscoa, tomam par te na 
interpretação do seu tão querido Requiem, em ré menor, K . 626, de W. A . Mozar t, 
antigos e atuais a lunos do Conservatório de Música da Maia de que o Maestro Manuel 
Ivo Cruz foi i lus tre Diretor Pedagógico. Uma casa que o Maestro prestigiou e onde 
deixou uma marca indelével na His tória da insti tu ição e da v ida cul tural da Maia.

Os mais de cem ar tis tas, na sua maioria maiatos, mas não só, trabalharam arduamente com 
o Maestro Pedro Sousa, para prestar esta justíss ima homenagem à memória de um dos 
maiores músicos e intelec tuais do século X X por tuguês, que a nossa comunidade concelhia 
teve o priv i légio e a honra de acolher no seu seio, benef ic iando das suas qual idades e carismas 
humanos e ar tís ticos.

COORDENADOR DO
PROJETO DA ORQUESTRA CL ÁSSICA DA MAIA

MEMBRO DO CONSELHO DIRETIVO DA
FUNDAÇÃO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DA MAIA



O Requiem de Mozar t é uma obra-prima da música c lássica, famosa pela 
sua beleza e profundidade emocional. Escri ta pouco tempo antes da mor te do 

compositor, a obra é marcada por uma intensidade emocional que permanece tão 
poderosa hoje como na época em que foi escri ta.

Esta é uma obra complexa, que integra vários elementos musicais, o Coro e Orquestra, unidos 
numa só harmonia poderosa que é capaz de transcender as fronteiras da indiv idual idade e cr iar a lgo 

maior que a soma das suas par tes.

Para esta apresentação da Orquestra Clássica da Maia (OCM), o coro foi composto pelo Ensemble Vocal 
Notas Soltas e por outros elementos, que direta ou indiretamente estão l igados ao projeto musical do 

Conservatório de Música da Maia. cr iando um movimento agregador em torno da OCM.

O uso da música para unir vozes di ferentes, de origens e contextos musicais dis tintos, prof iss ionais e 
amadores, é uma metáfora poderosa para o trabalho em equipa e i lus tra a impor tância da colaboração de 

todos os elementos, sob a batuta de um l íder, na procura da excelência dos resultados.

O Requiem de Mozar t é uma obra musical de grande s igni f icado, a inda com maior relevância neste tempo de 
Quaresma, permitindo à OCM um trabalho di ferente, desta vez colaborando com um Coro entusiasta que reúne 

cantores de contextos di ferentes, mas todos unidos em torno do projeto musical do Conservatório de Música da 
Maia. 

ANTÓNIO ALVES FERREIRA

MEMBRO DO CONSELHO DIRETIVO DA
FUNDAÇÃO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DA MAIA E
SEU REPRESENTANTE NO CONSELHO PEDAGÓGICO

“HARMONIA PODEROSA QUE É CAPAZ DE TRANSCENDER AS FRONTEIRAS
DA INDIVIDUALIDADE E CRIAR ALGO MAIOR DO QUE A SOMA DAS SUAS PARTES”



MEU FAROL
É SANTIAGO

Grande saudade eu trago,
de Trás-os-Montes, Douro e Minho,

do Atlântico e da brisa.
Meu farol é Santiago,

que nos une a caminho,
do coração da Gal iza.

Um caminho que se faz,
de par ti lha e amizade,

entre povos que na Paz,
encontram a L iberdade.

Mizé Rouxinol
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BREVES CURIOSIDADES
SOBRE O REQUIEM,
Em RÉ MENOR K626, 
de W. A. Mozart

Em julho de 1791, Mozar t recebe uma encomenda para compor um Requiem, uma Missa Fúnebre, que por i ronia do destino, haveria de 
ser a sua derradeira Obra-Prima, que deixou incompleta, dada a fragi l idade da sua saúde que, entretanto, o levaria à mor te.

Os diversos e fantásticos episódios que enriqueceram a v ida de Mozar t e, de a lgum modo, se impregnaram na sua vastíss ima Obra, 
que culminam num desfecho trágico, com o compositor a esvair-se das suas forças para honrar o compromisso que assumira, 
consti tuem um verdadeiro enredo para inspirar o imaginário cr iativo e dar aso a uma obra romântica, o que seria nesse tempo um 
anacronismo estético, mas pleno de dramatismo, paixão e ideal ismo, ingredientes essencia is para real izar uma obra 
c inematográf ica, o que se concretizou, em 1984, com a longa metragem “AMADEUS”, assinado pelo checoslovaco Milos Forman, 
f i lme com o qual arrebatou no ano seguinte 8 Óscares.
  
A mor te de Anna von Walsegg, em fevereiro de 1791, mulher do conde Franz von Walsegg, esteve na origem da referida 
encomenda que chegou a Mozar t, através de Michael Puchberg, companheiro do Conde na Maçonaria, em V iena.

Quando Mozar t morre, só uma pequena par te do Requiem estava completa, tendo s ido o seu amigo e colaborador, Franz 
Süssmayr, quem deitou mãos à Obra, serv indo-se, para o efei to, de apontamentos e fragmentos de cer tos esboços 
harmónicos e ideias que o compositor t inha anotado, a lguns deles apenas sequências de acordes c i frados. Com esse 
preciosíss imo materia l que Mozar t deixara nos seus escri tos e com o conhecimento pessoal que Franz Süssmayr tinha sobre 
o pensamento musical e forma de compor do seu amigo, foi possível terminar essa hercúlea empreitada e honrar a 
encomenda que o compositor não tivera tempo de v ida para terminar.  

A 2 de janeiro de 1793, em V iena, O Requiem, em ré menor, K . 626, de Wolfgang Amadeus Mozar t é estreado.

Com momentos de rara beleza musical, impor ta subl inhar que o Requiem de Mozar t, numa perspetiva formal, 
responde às convenções insti tu ídas no contexto cul tural a lemão, desde meados do séc. X VII , para uma Missa 

Fúnebre.

Consti tuem, a esse nível, referências his tóricas e estéticas, as missas de Requiem compostas por Florian 
Gassmann (1774) e Michael Haydn (1771), obras que Mozar t conhecia bem e eram bons exemplos do correto 

a l inhamento com o contexto cul tural v igente.

Recomenda-se toda a atenção às intervenções dos sol is tas, aos corais fugados e à instrumentação 
orquestra l, ora contida no subl inhar da profunda espir i tual idade do texto, ora arrebatadora, cr iando 

momentos de arrepiante emoção.

Profundidade espir i tual, tr is teza, desolação, consternação, memória, lembrança, 
sofr imento, Fé e esperança, foram cer tamente os sentimentos que Mozar t quis 

expressar musicalmente no seu Requiem, acabando a cr iar uma Obra-Prima subl ime 
e emocionalmente “esmagadora”, que ao longo da sua interpretação ao v ivo, 

vai emudecendo quem está a absorver esse extraordinário Belo Musical, 
cujo expoente máximo é, porventura, a lcançado nessa joia que 

se designa “Lacrimosa”.
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Nascida a 19 de ju lho de 1989. Natura l de Paços de Brandão, no concelho 
de Santa Maria da Feira. L icenc iada em Antropologia, pela Univers idade 
de Coimbra e em Música, na área vocac ional de Canto e Mestre em Ensino 
da Música, na Univers idade de Aveiro, sob a or ientação da Professora 
Doutora Isabel A lcobia. Par tic ipou em vár ias Master Classes com grandes 
nomes da música internac ional .

Desde o ano 2008, faz par te integrante do Coro Génesis, d i r ig ido pelo 
maestro Ernesto Coelho. Interpretou diversas obras no coro do 
Depar tamento de Comunicação e Ar te da Univers idade de Aveiro sob a 
direção de Maestro António Vassa lo Lourenço, sob a direção de Maestro 
Ernst Schel le, no Col iseu do Por to, com o Maestro Eugene Rogers, no 
Centro Cul tura l de Belém. Foi Laureada em Dezembro de 2013, no I 
Projeto Luísa Todi – Jovens Cláss icos. Par tic ipou, em 2015, no X VI 
Concurso Internac ional de Canto Monserrat Cabal lè, em Zaragoza e no 
16º Concurso Internac ional Cidade do Fundão, onde foi laureada. Desde 
2013 que integra o e lenco de vár ias produções musica is como “Vamos 
fazer uma ópera: o pequeno l impa chaminés” de Br i t ten, sob a direção de 
António Vassa lo Lourenço; “La Bohéme” de Pucc in i , sob direção do 
Maestro Ferreira Lobo; “Concer to de Nata l”, e “40 anos do 25 de Abri l”, 
sob a direção do Maestro Rui Massena, no canal RTP 1; “Carmen” de Bizet, 
sob direção do Maestro Ferreira Lobo; “O Fei t icei ro de Oz” sob a direção 
de António Vassa lo Lourenço; Oratór ia de Nata l de Saint-Säens, sob a 
direção do Maestro Hélder Tavares; e “A His tór ia da Pequena Sereia” da 
Disney, sob a direção de António Vassa lo Lourenço.

Par tic ipou no X VI Curso Internac ional de Música Vocal 2014, na Classe de 
Concer to e Classe de Ópera, interpretando o papel de Juno na ópera 
“Or feu nos Infernos” de Of fenbach, e em 2015, o papel de Suor Angel ica, 
na ópera "Suor Angel ica" de Pucc in i , sob direção de António Vassa lo 
Lourenço e encenação de Claudio Hochman.

Foi convidada como cantora sol is ta, a integrar no 38º Festiva l 
Internac ional de Música de Verão, em Paços de Brandão, a rea l izar a 
aber tura do 11º Festiva is de Outono com a Orquestra F i larmonia das 
Beiras d ir ig ida pelo Maestro Jean-Sébastien Béreau e a integrar as 
celebrações da Festa das Fogaceiras em Santa Maria da Feira e no Festiva l 
Percursos da Música, em 2016. A inda no mesmo ano, foi sol is ta no 
FESTIm, no concer to de tr ibuto a Carlos Paião e no Nata l (en)Cantado, 
ambos dir ig idos pelo Maestro António Vassa lo Lourenço. Foi sol is ta na 
Missa da Coroação de Mozar t, inser ido no 40º FIMUV, sob direção do 
Maestro Paulo Mar tins. Em 2018, foi sol is ta no Requim de Verdi, inser ido 
no Festiva l de Música de Leir ia, sob direção do Maestro António Vassa lo 
Lourenço.

Encontra -se, neste momento, a fazer o doutoramento em Per formance, 
pela Univers idade de Aveiro, sob or ientação da Professora Doutora Isabel 
A lcobia. 

Catarina Vita
(Soprano)

A sua carreira musica l tem v indo a desenvolver-se pelo desempenho 
sol ís t ico e de Música de Câmara, interpretando reper tór io de vár ios 
es ti los e épocas.

Colabora com os "Pulsat Percuss ion Group" cu ja obra Goldbeater's Sk in 
de C. Cerrone teve apresentação na Casa da Música e no Festiva l Cem 
Por tas, em Coimbra. Colaborou também com os “Drumming PG” aquando 
da homenagem real izada ao composi tor Steve Reich, no Teatro Real de 
Madrid e, mais recentemente, no Teatro Munic ipal do Campo Alegre, com 
transmissão onl ine. A inda com o mesmo agrupamento apresentou “Music 
for 18 music ians” de Steve Reich na 47ªEdição do FIME – Festiva l 
Internac ional de Música de Espinho. A inda no âmbito de música de 
câmara, colaborou com Clepsidra, nomeadamente, na es tre ia mundia l das 
obras “ReCanto” de José Luís Borges Coelho, “Voces Hominum” de 
Gerson de Sousa Batis ta e “À Toa” de Pedro Dossem no X X XIX Festiva l 
International de Música da Póvoa do Varzim. É cantora res idente do Coro 
Casa da Música desde a sua fundação, em 2009 e tem trabalhado com 
alguns dos mais impor tantes maestros da cena internac ional como é o 
caso de Paul Hi l l ier, Ni ls Schweckendiek, Sof i Jeannin, Laurence 
Cummings, entre outros.

Como sol is ta tem cantado regularmente com Orquestra Sinfónica Casa da 
Música, Remix Ensemble e Orquestra Barroca Casa da Música.

Fundou o Duo Inv ic ta com o pianis ta Nuno Caçote, com quem gravou e 
tem apresentado em rec i ta l “Homenagem a Pedro Blanco – A Mazurka e a 
obra para canto e piano” e “Mar Por tuguez” de Rui Soares da Costa.

Em Ópera apresentou-se recentemente como drei Magde em Elek tra de R . 
Strauss – versão concer to, sob direcção de Stefan Blunier, com a 
Orquestra Sinfónica Casa da Música. Também representou personagens 
como Enfant em L’Enfant es t les sor ti lèges de Ravel; Fei t icei ra em Dido 
and Aeneas de Purcel l; Bas tien em Bastien und Bastienne e 3 ª Dama de Die 
Zauber f löte e Marcel ina em Le Nozze di F igaro de Mozar t; António em 
Irene de Al fredo Kei l; Jenny em Die Dreigroschenoper de Kur t Wei l l . 
Trabalhou com encenadores como Peter Konwitschny, António Durães, 
Fernanda Correia, Marcos Barbosa.

Joana Valente
(Mezzo-soprano)



Natura l da Póvoa de Varzim, é Mestre em Ensino da Música - 
Especia l ização em Canto, obtido com excelênc ia, no Conservatór io 
Superior de Música de Gaia, na c lasse da Prof. Fernanda Correia.

É docente da c lasse de Canto e Diretor Ar tís t ico e Musica l do Coro Juveni l 
Pró -Música e Pró -Música EMcanto, EMPV, e Diretor Musica l do Coro CCM, 
CCM/Ar tave.

É membro da Comissão Executiva e Produtor do Festiva l Internac ional de 
Música da Póvoa de Varzim.

Trabalhou aper feiçoamento vocal e reper tór io com o Maestro Marc 
Tardue.

Tem-se apresentado como sol is ta em inúmeras Óperas, Oratór ias, Galas e 
Concer tos em sa las de espetáculos e outros espaços de re levânc ia do 
panorama nac ional e internac ional .

Interpretou var iadíss imos personagens das mais renomadas Óperas, ta is 
como: Dulcamara, “L’El is i r d ’Amore”, Donizet ti; Fauteui l , “L’Enfant et les 
Sor ti lèges”, Ravel; Uber to, “La Serva Padrona”, Pergoles i; Rei, “El Gato 
con Botas”, Montsa lvatche; Colas, “Bastien und Bastienne”, Mozar t; 
Saras tro, “A Flauta Mágica”, Mozar t; Leporel lo e Don Giovanni, “Don 
Giovanni”, Mozar t; Morales e Escami l lo, “Carmen”, B izet; Father, “Sete 
Pecados Mor ta is”, Kur t Wei l l ; Sa l ier i , “Mozar t e Sa l ie i r i”, 
R imsky-Korsakov; Gremin, “Eugene Onegin”, Tchaikovsky; Ferrando, “O 
Trovador”, Verdi; Ba l thazar, “Amahl e os V is i tantes da Noite”, Menot ti; 
Don Basi l io, F iore l lo e Uf f ic ia le, “O Barbeiro de Sevi lha”, Ross in i; Taddeu 
de Albuquerque, “Amor de Perdição”, J. Arroyo; “Brundibár”, Hans Krása; 
I l Gran Minis tro, L’orafo e I l Genio del la Lampada, “Aladino e a Lâmpada 
Mágica”, Nino Rota; Don In igo Gomez, “L’Heure Espagnole”, Ravel; 
S imone, “Gianni Schicchi”, Pucc in i; Pess imis ta, “A Coragem e o 
Pess imismo”, Jorge Salgueiro; “Irene”, A . Kei l; Zaccar ia, “Nabucco”, G. 
Verdi; Angelot ti , “Tosca”, G. Pucc in i; “As Bodas de Fígaro”, Mozar t; “Dido 
e Aeneas”, Purcel l . . .

No campo da Oratór ia, foi sol is ta em imensas obras, das quais se 
destacam: “Missa da Coroação”, Mozar t; “Missa Brev is in G”, Mozar t; 
“Requiem”, Mozar t; “Oratór ia de Nata l”, Sa int-Saëns; “Requiem”, D. 
Bomtempo; “Requiem”, Donizet ti; “Magni f icat”, Pergoles i; “Magni f icat”, 
Bach; “Stabat Mater” e “Te Deum”, Dvorák; “Missa op. 147”, Schumann;
“Missa de Nata l Checa”, Jakub Ryba; “Te Deum”, Bruckner; “V ia Cruc is”, 
L isz t; “Stabat Mater”, Ross in i; “Ein Deutches Requiem”, Brahms; “Stabat 
Mater”, Caldara; “Missa Mib”, Schuber t”; “Pass io”, J. Elsner; “Requiem”, 
Verdi; “Stabat Mater”, Haydn; “Te Deum”, Charpentier ; “Messa di Glor ia”, 
Pucc in i; “Missa op. 86”; “Fantas ia cora l”, Beethoven…

Cantou sob a direção de prestig iados Maestros, de renome nac ional e 
internac ional .

Rui Silva
(Baixo Barítono)

No âmbito da direção ar t ís t ica e musica l : es treou em Por tugal a obra 
“Requiem for the L iv ing”, Dan Forres t, em 2016; d i r ig iu “Requiem”, Fauré; 
“Requiem”, Rut ter; “Missa Festiva”; John Leavi t t; “A L i t t le Jazz Mass”, 
Chi lcot t, “Magni f icat”, K im Arnesen; “Missa da Coroação”, Mozar t; 
“Messe brève aux Chapel les”, Gounod; “Bastien und Bastienne”, Mozar t…
Par tic ipou em diversos Masterc lasses, com grandes nomes do âmbito 
l í r ico nac ional e internac ional .

Foi ga lardoado no Concurso Nacional de Canto Luísa Todi e no Concurso 
Internac ional de Canto Montserrat Cabal lé. Foi convidado a integrar o 
Estúdio de Ópera do Teatro de Nuremberga, A lemanha.

Frequentou o curso de Teologia, UCP - Braga, e o curso de Dire i to, UL - 
Por to.
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Licenc iado em Canto Teatra l pelo Conservatór io Superior de Música de 
Gaia na c lasse da Professora Fernanda Correia, com quem continua a 
trabalhar. Frequentou master- c lasses or ientados por Hi lde Zadek, Laura 
Sar ti e Luiz Giron May, tendo aprofundado interpretação de l ied e 
oratór ia com Charles Spencer. Trabalhou com Enza Ferrar i e Marc Tardue.

Como sol is ta, tem-se apresentado em Por tugal e no es trangeiro 
interpretando l ied, oratór ia e ópera. No domínio da oratór ia interpretou: 
Requiem, Missa da Coroação e Missa brev is em Sol Maior (K140) de 
Mozar t, Missa das Catedrais de Gounod, Magni f icat e cantata Nun Komm, 
der Heiden Hei land (BW V 61) de Bach, Missa Solene em Ré Maior de 
Dvorák, Requiem de Donizet ti , Messias de Händel, Missa Crioula e 
Navidad Nuestra de Arie l Ramirez, Missa Luba de Guido Haazen, e 
Cantata Már ti r S . Sebastião de Ferreira dos Santos.

No campo da ópera interpretou: 2 º Sacerdote e Guardião do Templo na 
ópera A Flauta Mágica de Mozar t, Marinheiro na ópera Dido e Aeneas, de 
Purcel l , D. Curzio na ópera As Bodas de Fígaro, de Mozar t, Rei Gaspar e 
Pagem na ópera Amahl e os v is i tantes da noi te, de Gian -Carlo Menot ti , Le 
Peti t V ie i l lard (Ar i thmétique) e La Rainet te, na ópera L’Enfant et les 
Sor ti lèges, de Maurice Ravel, Gato na ópera O Gato das Botas, de 
Monsalvage, Tamino na ópera A Flauta Mágica de Mozar t, Ruiz na ópera I l 
Trovatore, Remendado na ópera Carmen, de Bizet (es tas duas ú l t imas no 
Col iseu do Por to numa co -produção do Círculo Por tuense de Ópera), 
Conde Camil le de Ross ion na opereta A V iúva Alegre, de Franz Lehar, e 
Professor de Música na ópera A Flores ta, de Eurico Carrapatoso. 
Interpretou a inda, o solo para tenor da obra de Carl Ör f f, Carmína Burana.

Trabalhou sobre a d ireção musica l dos Maestros Claudio Gal l ina ( I tá l ia), 
Lawrence Golan (EUA), J i r i Malát (Repúbl ica Checa), Rober t Wi l l iam Hix 
( Inglaterra), Jose Miramontes Zapata (México), Johannes Wi l l ig 
(A lemanha), Marc Tardue, Manuel Ivo Cruz, Mário Mateus, Ferreira dos 
Santos, António Sérgio Ferreira, Rui Massena, F i l ipe Veríss imo, Ar tur 
Pinho, Ja i ro Gross i , S í lv io Cor tez e Rui Rodrigues.

Venceu, no âmbito do Concurso “V iva Verdi” – 19 º Festiva l Internac ional 
de Música de Gaia 2012 - o Prémio Fernanda Correia.

João Miguel
Gonçalves
(Tenor)

Diretor ar t ís t ico e Maestro T i tu lar da Orquestra Cláss ica da Maia, 
Professor e Maestro do Ensemble Vocal Notas Sol tas, P ianis ta e Maestro 
na empresa Hymnus, Pedro Sousa é formado em Piano pela Escola 
Prof iss ional de Música do Por to, em Teoria e Formação Musica l e d ireção 
pela Univers idade de Aveiro. Teve o seu pr imeiro contac to com a ar te da 
direcção na Univers idade de Aveiro aquando da L icenc iatura em Teoria e 
Formação Musica l que conc lu iu em 2005. Em 2008, na mesma 
Univers idade, in ic iou mestrado em direção na Classe do Maestro António 
Vassa lo Lourenço, conc lu indo a respec tiva pós-graduação e 
prof iss ional ização em 2009. Desenvolveu e desenvolve igualmente 
es tudos e diversas masterc lasses em direção cora l e d i reção de 
Orquestra.

Durante a sua carreira formou, fundou, d inamizou e dir ig iu d iversos 
projetos musica is cora is e orquestra is académicos e Prof iss ionais . 
Apresenta -se regularmente em concer to por todo o país e em vár ios 
países da Europa, em a lguns dos mais concei tuados audi tór ios e espaços 
cul tura is . Com o grupo Ensemble Vocal Notas Sol tas que formou no 
Conservatór io de Música da Maia par tic ipa regularmente em competições 
cora is das quais tem arrecadado vár ios prémios nac ionais e internac ionais 
tendo s ido por diversas vezes vencedor absoluto de a lgumas das 
categorias a concurso e medalhado com prata e ouro. Entre e les, 
Repúbl ica Checa -
20st International Festiva l of Advent and Chris tmas Music wi th Petr Eben 
Pr ize 2010, na c idade de Praga, Holanda - International choir fes tiva l 
Tonen 2000, I r landa - 25th S l igo International Chora l Festiva l & "The 
Gater ing" (edição 2013), Espanha – “Canta a l mar” Festiva l Cora l 
Internac ional - Cale l la - Barcelona (edição 2015) – Letónia - European 
Choir Games (2017) Por tugal - Festiva l Internac ional de Coros de Aveiro 
(2017 e 2018), tendo recebido diversas condecorações da Câmara e 
Assembleia Munic ipal da Maia, nomeadamente dois votos de louvor, uma 
moção e um L idador de Prata.

Em 2012 assumiu a d ireção ar t is t ica de um cd com a obra “Glór ia RV589” 
de A . V iva ld i interpretada pelo Coro e Orquestra do Conservatór io de 
Música da Maia e em 2022 da gravação do Cd "Talentos com futuro" do 
Conservatór io de Música da Maia.

Pedro Sousa
(Maestro)



O Ensemble Vocal Notas Sol tas surgiu em 2009 no Conservatór io de 
Música da Maia por in ic iat iva do maestro Pedro Sousa. O coro é formado 
por es tudantes que par ti lham a sua paixão pela música cora l . No decorrer 
do seu percurso, o Ensemble Vocal Notas Sol tas apresenta -se 
regularmente de nor te a su l de Por tugal e em vár ios países da Europa em 
a lguns dos mais impor tantes palcos e locais .

Em 2009, o grupo foi o anf i tr ião do Festiva l Cora l “Voz em Voz”. De 2009 
a 2012 par tic ipou no evento “1001 Músicos”, promovido pela Agência 
Nacional de Educação e Qual i f icação de Por tugal e em 2014 nos “Dias da 
Música” organizados também pelo CCB. Em 2015 protagonizou o 6º 
Evento Musica l de São João Novo e um Concer to no Convento de Arouca 
a convi te da MALONG-assoc iação cul tura l . Foi convidado por diversos 
coros a par tic ipar em concer tos temáticos na Póvoa de Varzim, A lentejo e 
F igueira da Foz.

Em Novembro de 2010, o coro apresentou-se no 20 th International 
Festiva l of Advent and Chris tmas Music wi th Petr Eben Pr ize, em Praga 
(Repúbl ica Checa), onde lhe foi atr ibuído o dip loma de prata na categoria 
de coros de câmara. Em Outubro de 2012, par tic ipou pela pr imeira vez no 
Festiva l Internac ional Tonen 2000, na Holanda onde obteve diploma de 
prata. Em Outubro de 2013 par tic ipou no S l igo International Choir 
Festiva l, na I r landa, onde recebeu o pr imeiro prémio na categoria de 
música gospel . Em 2014 o coro competiu no Freamunde International 
Choir Competi t ion, em Por tugal, onde recebeu o terceiro prémio na 
categoria de música sacra. Em Outubro de 2015, par tic ipou no Festiva l 
Cora l Canta Al Mar em Cal le la, Espanha, onde lhe foram atr ibuídos 
dip lomas de ouro nas categorias de música sacra e de coros de câmara. 
Em 2016 par tic ipou no Festiva l internac ional de Coros de Aveiro onde 
venceu a categoria de Música secular e obteve o 2 º prémio da F ina l . Em 
2017 es te coro apresentou-se em competição nas c idades de Aveiro, 
Por tugal e R iga, Letónia nos concursos Festiva l internac ional de Coros de 
Aveiro e European Choir Games, respetivamente, obtendo o segundo 
prémio da f ina l e vencendo a categoria de música sacra na competição 
por tuguesa e a medalha de prata na competição internac ional, nas 
categorias de Música Sacra e Secular. A inda no mesmo ano, par tic ipou na 
gravação do CD “Aeternum Testamentum” da mítica banda Xeque -Mate. 
Em 2018 na 2 ª edição do Festiva l Internac ional de Coros de Aveiro, venceu 
a categoria de música sacra e obteve o 2 º prémio da f ina l . Em 2022 
par tic ipou na gravação do CD Talentos Com Futuro promovido pelo 
Conservatór io de Música da Maia sob a direção ar t ís t ica do Maestro 
Pedro Sousa.

O Ensemble Vocal Notas Sol tas tem recebido diversas condecorações da 
Câmara e Assembleia Munic ipal da Maia, nomeadamente dois votos de 
louvor e uma moção. Tem s ido a lvo de e logios na imprensa loca l e 
regional, nomeadamente nas publ icações nº 462 de Julho de 2009 e nº 496 
Março de 2010 no jornal Pr imeira Mão da Maia, bem como na publ icação 
nº 171 de Outubro de 2014 do Jornal de Notíc ias .

Ensemble Vocal
Notas Soltas

A Orquestra Cláss ica da Maia é um dos mais recentes projetos da 
Fundação Conservatór io de Música da Maia, ins ti tu ição tute lada pela 
Câmara Munic ipal da Maia.

Composta por uma seleção de jovens músicos promissores, na sua grande 
maior ia com estrei tas l igações à Cidade da Maia, prof iss ionais e 
es tudantes em di ferentes n íveis de ensino convivem num contex to 
s imbiótico de objetivo ar t ís t ico/pedagógico que pretende digni f icar e 
e levar a nobre ar te orquestra l a que se dedica, a carrei ra e percurso dos 
seus músicos e proporc ionar ao públ ico momentos verdadeiramente 
sensi t ivos de ar te e cul tura.

No dia 11 de Fevereiro es treou a sua ativ idade ar t ís t ica em concer to na 
Igreja de Nossa Senhora da Maia, sob a batuta do Maestro Pedro Sousa, 
interpretando obras célebres dos composi tores W.A .Mozar t, G.Fauré, 
J.S ibél ius, entre outros.

Orquestra Clássica
da Maia
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